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RESUMO

	 Como contributo para uma melhor compreensão científica da qualidade de vida das 
pessoas com deficiência intelectual que trabalham, este artigo analisa as relações de amizade de 
uma amostra de 21 trabalhadores incluídos há, pelo menos, 12 anos nas mesmas organizações 
empregadoras, em regime de contrato sem termo. Recolheram-se dados e testemunhos em dois 
momentos, com um intervalo de cerca de 10 anos. Os resultados, as reflexões e as considerações 
aqui apresentadas provêm de uma análise que se inscreve no campo dos estudos longitudinais. 
Assim, recorreu-se ao tempo como variável enquadradora da recolha de dados e a sua posterior 
análise, colocando em primeiro plano a situação profissional dos sujeitos da amostra. No 
essencial, os resultados mostram que, em ambos os momentos do tempo, as relações de amizade 
se apresentam, em regra, frágeis e inconsistentes, por ausência ou quase ausência de atividades 
conjuntas, conhecimento mútuo, confidencialidade, cumplicidade e outros atributos próprios 
deste tipo de relações interpessoais.
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ABSTRACT

	 To improve our scientific understanding of the quality of life of workers with intellectual 
disabilities, this article focused on the analysis of the friendship relationships of a sample of 21 
people who have worked for at least 12 years for the same employee under an open-ended contract. 
Data and testimonies were collected from each subject at two time periods, approximately 10 
years apart. The results, reflections, and considerations presented here therefore arise from a 
longitudinal study. Thus, time was used as a framing variable for data collection and subsequent 
analysis, emphasizing the professional situation of the sample subjects. Our results show that, 
at both moments in time, friendship relationships are generally fragile and inconsistent, due to 
the absence (or near absence) of joint activities, mutual knowledge, confidentiality, complicity, 
and other attributes typical of this type of interpersonal relationship
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INTRODUÇÃO 

Em 2011, a ONU (Organização das Nações Unidas) decretou que o dia 30 de julho 
passaria a ser reconhecido como o Dia Internacional da Amizade, como forma de promover 
a amizade entre os povos e a cultura da paz global. Esse reconhecimento está intimamente 
ligado com o fato dos humanos serem seres gregários e necessitarem continuamente uns dos 
outros, terem necessidade intrínseca de partilhar as suas vidas com outros membros da sua 
espécie, sejam amigos, companheiros, vizinhos, colegas, familiares ou, simplesmente, pessoas 
conhecidas. Como pessoas e atores sociais, essa partilha parece ser fundamental para o próprio 
equilíbrio emocional e para a estabilidade da vida quotidiana. Como consequência desse processo 
de agregação, geram-se alianças entre pessoas que partilham valores, interesses ou procuram 
atingir objetivos comuns. Por outras palavras, obter equilíbrio emocional e estabilidade de 
vida obriga as pessoas a necessitarem de alguém em quem confiar, que as escute, ampare e 
apoie, com quem possam partilhar os pequenos e grandes momentos ou eventos das suas vidas. 
Nessa necessidade humana, as relações de amizade sobressaem, por permitirem que as pessoas 
partilhem, de forma livre e descomprometida, as suas alegrias e tristezas, as suas dúvidas e 
certezas, as suas angústias e esperanças 

Por exemplo, neste caso, com recurso a um estudo de tipo longitudinal, procuramos 
obter respostas a questões, tais como: 1) Será que que, devido à permanência continuada no 
mercado de trabalho e nas mesmas organizações empregadoras, a estrutura das relações de 
amizade se transformou ao longo dos 10 anos que mediaram o recolhimento de dados? 2) Será 
que as relações de amizade dos trabalhadores da amostra estão contribuindo para melhorias 
nas suas vidas quotidianas, dotando os seus “pequenos mundos de vida” de mais qualidade 
de vida? 3) Será que no caso especial da dinâmica das relações de amizade com os colegas de 
trabalho, ocorreu progresso em termos do número de colegas envolvidos e do seu contributo 
para a qualidade de vida no trabalho, com repercussões para fora dos tempos e espaços das 
organizações empregadoras?

TEORIA DAS RELAÇÕES DE AMIZADE

A amizade concerne a relações interpessoais que decorrem da interação entre os seres 
humanos, podendo diferir-se na forma como se estabelecem, desenvolvem e cessam, em função 
dos locais onde acontecem e dos fatores que as proporcionam e alimentam. Sociologicamente, 
são relações não institucionalizadas ditas de sociabilidade (Forsé, 1991). As relações de amizade 
contribuem para a criação e o desenvolvimento dos vínculos sociais com que se constitui a vida 
quotidiana. Essas são relações que ocorrem em tempos e em espaços definidos e, por via das 
habilidades sociais, constroem-se e reconstroem-se a todo o tempo. A sua importância na vida 
das pessoas é tal que aumentar o número de amigos, bem como a interação, a frequência e a 
qualidade das relações de amizade é uma condição essencial para melhorar a qualidade de vida. 

Para Fehr (1996, p. 7), a amizade é “um relacionamento pessoal e voluntário, que 
propicia intimidade e ajuda, no qual as duas partes gostam uma da outra e buscam a companhia 
uma da outra”.  Para Simmel (2006), a amizade representa uma “forma lúdica de socialização” 
ou de “relação pura”, desprovida de interesse específico, em que os sujeitos envolvidos exercem 
papéis simétricos. Segundo este autor, as relações de amizade são o tipo ideal das relações de 
sociabilidade, podendo contribuir para o próprio desenvolvimento de outros tipos de relações 
interpessoais, devido às oportunidades que podem proporcionar.

Segundo Santos (1994), das relações de amizade se esperam proveitos instrumentais 
(os amigos dão sempre algum tipo de assistência material) e afetivos (oportunidades, conforto 
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e os solução para os problemas e ideias). Para este autor, os amigos impactam na construção da 
realidade e no entendimento do mundo em que vivemos. 

As relações de amizade existem em todas as sociedades, podendo ser consideradas 
uma necessidade social. Independentemente do número de amigos e as suas características, 
a amizade é uma relação livre, desinteressada, voluntária, simétrica e de intercâmbio, em que 
os envolvidos desempenham o mesmo papel social: amigo/amigo, ainda que os envolvidos 
esperem receber algo em troca da amizade manifestada. Não são todas iguais e podem ocorrer 
em qualquer lugar ou momento, variando em termos de quantidade de amigos, intensidade e 
impacto na vida dos envolvidos. São também uma realidade complexa e multifacetada. Por 
exemplo, existem os amigos de ocasião, os amigos íntimos, os falsos amigos e, cada vez mais, 
os amigos virtuais. 

Os relacionamentos que resultam das relações de amizade são mantidos pela inter-
relação de quatro conjuntos de fatores: ambientais (proximidade residencial, locais habituais 
da vida quotidiana, densidade populacional e comunicação numa rede social); situacionais 
(probabilidades de interação e frequência de contatos); individuais (critérios que presidem à 
escolha ou rejeição dos candidatos a amigos) e diádicos (pré-julgamentos que as pessoas fazem 
uma das outras). Nesse sentido, em conformidade com a revisão da literatura, fatores como 
quem somos, social e individualmente, são essenciais à formação das relações de amizade, 
como: lugares onde se vive, trabalha, estuda, por onde se transita ou se praticam atividades de 
ócio e lazer, o estatuto e a posição social ocupada, condições físicas, sociais e psíquicas, tipo 
de trabalho realizado, gênero de pertencimento, idade, capitais social e cultural, vizinhança, 
grupos de pertencimento, representações sociais perfilhadas, dentre outros aspectos (Hinde, 
1997; Booth et al., 1998; Hamm, 2000; Antoniazzi et al., 2001; Simpkins; Parke, 2002; Linsey, 
2002; Gifford-Smith; Brownell, 2003; Carvalho; Rubiano, 2004; Coll et al., 2004).  

Em rigor, muito raramente alguém que esteja presente de forma continuada num dado 
espaço social deixará de aí fazer amizades, sem esquecer que é preciso investir tempo e energia 
nos relacionamentos para que aconteçam e a finalidade primordial seja a própria relação. 

Ao atrás referido, acrescentamos que, segundo podemos interpretar de Aristóteles, em 
a “Ética a Nicómaco”, a amizade é fundamental para a qualidade de vida, algo que produz 
felicidade e melhores interações sociais no quotidiano das nossas vidas. Para o filósofo 
grego, a amizade é a arte de receber e doar, sem favores, intentos ou fins comerciais. No texto 
referido, Aristóteles considera que existem três tipos de amizade: a amizade interessada, de 
tipo acidental, cuja finalidade é instrumental, na qual a relação estabelecida visa, por adulação 
ou manipulação, beneficiar quem a inicia (falsa amizade); a amizade que busca o prazer, cujas 
relações são acidentais e ocorrem, em geral, durante a juventude, com o objetivo de partilhar 
eventos e momentos de diversão coletiva, mas que tendem a esmorecer na idade adulta, ou seja, 
quando passa a vontade ou desaparecem as oportunidades de partilha dos chamados bons ou 
agradáveis momentos de descontração e cumplicidade que as alimentava, e a amizade perfeita, 
que é o tipo ideal de amizade, raro, mas mais consistente e duradouro. Nesse tipo de amizade, 
inscreve o designado “melhor amigo”, com o qual as relações são íntimas, vinculativas, sinceras, 
desinteressadas, altruístas, resistentes à passagem do tempo, em que a partilha e o apoio dos 
amigos tanto ocorrem nos bons como nos momentos piores da vida quotidiana. 

Para Santos (1994), as relações de amizade contemplam: autonomia (em oposição à 
dependência), imprevisibilidade (em oposição à rotina) e está limitada aos amigos (em oposição 
à abertura para os que não são amigos). 

Portanto, a amizade não se pode confundir com os encontros diários, fortuitos e 
ocasionais e a sua essência reside no fato de existirem indivíduos que sentem prazer e alegria em 
estar juntos, gastarem algum do seu tempo a realizarem atividades conjuntas ou simplesmente 
na comunicação uns com os outros. Para o autor, caracterizam-se, também, pela possibilidade 



49Revista Apae Ciência, v. 23 n°. 1 - jan/jun - 2025

de ruptura total com os amigos, algo que, por norma, não ocorre, nem com os companheiros de 
trabalho, nem com a família.

De acordo com Parker e Seal (1996), as relações de amizade podem passar por três 
fases sucessivas. A primeira é a fase inicial, que corresponde ao estabelecimento das relações 
de amizade, concretizando-se com a escolha dos amigos. A segunda é a fase de manutenção, 
que pode passar por momentos diferenciados de relacionamento entre os amigos. A terceira 
corresponde ao fim da relação. 

As relações de amizade variam segundo níveis de duração e o seu fim nem sempre 
acarreta consequências negativas para os envolvidos. A escolha dos amigos e as manifestações 
e proveitos das relações de amizade também variam ao longo da vida, atingindo o máximo na 
idade adulta, enquanto dura a fase celibatária. Na infância prevalecem afetos, divertimentos 
e companhia, na adolescência predominam a lealdade, confiança e intimidade (Bukowski 
et al., 1996; Hartup, 1989), na idade adulta, valorizam-se a personalidade, interesses, sexo, 
idade, ocupação, rendimentos e escolaridade (Bell, 1981; Blieszner; Adams, 1992; Fehr, 1996; 
Rawlins, 1992; Carbery; Buhrmester, 1998).

Os pais afetam as amizades dos filhos pela estruturação de sua vida diária (Allès-Jardel 
et al., 2002), pelas suas próprias amizades (Uhlendorff, 1996). Os irmãos também exercem 
influência sobre as amizades (Cannoni, 2002; Friedman; Rizzolo, 2018).

Portanto, em termos de significação teórica, por amizade se deve entender a capacidade 
de promover e expressar interesses comuns e na eleição dos amigos, nas atividades e nos rituais 
de amizade é que se expressam e são reafirmadas as distribuições estatutárias. São os amigos 
que atestam os nossos valores, fortalecem a nossa capacidade de imaginar, de conhecer e de 
construir a realidade, ajudam-nos e apoiam-nos, dando qualidade às nossas vidas. Eles nos 
oferecem um sentimento fundamental de identidade e de pertencimento a um grupo. Queremos 
dizer com isso que, de certo modo, eles confirmam o nosso lugar no mundo social.

Sociologicamente, as relações de amizade são um processo social de tipo cooperativo. 
As relações de amizade produzem, tendencialmente, mais efeitos positivos que negativos para o 
relacionamento entre os amigos: bem estar (emocional, físico e social), cooperação, segurança, 
apoio pessoal e social, melhoria das habilidades pessoais e sociais, novas aprendizagens, 
redução do stress e da ansiedade, estimulação da criatividade, da imaginação e do sentido 
crítico, sentido de pertencimento, partilha de vontades e sentimentos, entre outros aspectos 
(Bell, 1981; Rizzo; Corsaro, 1995; Hinde,1997; Booth et al., 1998; Miell; Macdonald, 2000; 
Salisch, 2001; Bukowski; Sippola, 2001; Sebanc, 2003; Adams; Plaut, 2003; Cordeiro, 2006; 
French et al., 2006; Souza; Hurtz; 2007).  Alguns autores identificam e analisam alguns dos 
aspetos negativos da amizade, como atividade relacional, nomeadamente a competição, 
confronto verbal, agressividade, abuso e violência, que também ocorrem entre amigos (Hughes 
et al., 2001; Tomada, 2002). 

Segundo Hinde (1979), analisar as relações de amizade deve considerar a forma, 
conteúdo, intimidade, reciprocidade e complementaridade, diversidade, compromisso, 
qualidade e frequência das interações, verificando-as em termos da sua estrutura e da dinâmica 
do comportamento individual e social que as envolve.  Acrescentamos, ainda, as suas dinâmicas 
ao longo do tempo (formação, desenvolvimento, ruturas e continuidades). Tratando-se de 
analisar as relações de amizade que envolvem pessoas com deficiência intelectual incluídas 
profissionalmente, não podemos deixar de concordar com Carvalho (2009) e Alves e Galeão-
Silva (2004), que tal como nós, consideram que inclusão profissional não poderá ter apenas 
valor econômico, mas deverá também proporcionar relações interpessoais positivas, convívio 
e participação na comunidade, ou seja, oportunidades de inclusão social em conformidade com 
o fato das relações interpessoais e a participação comunitária serem relevantes contributos para 
melhor qualidade de vida (Knox; Hickson, 2001; Vicente Sanchez et al., 2018). 
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Diante disso, a existência de relações de amizade entre colegas de trabalho é um 
importante meio de melhoria da qualidade de vida no trabalho e para além dele. Ter amigos no 
local de trabalho tem, seguramente, efeitos positivos, seja em temos de bem-estar emocional, seja 
em termos de melhoria do próprio desempenho laboral, segurança no emprego, pertencimento 
à organização empregadora e estímulo da assiduidade e pontualidade, entre outros efeitos 
positivos. Há, também, um aumento da produtividade, reduzindo o stress laboral e os efeitos 
negativos da rotatividade do pessoal. Evidentemente, as relações de amizade em meio laboral 
só produzem efeitos positivos quando os trabalhadores se respeitam, sem preconceitos ou 
estereótipos para mediar a relação, algo particularmente importante quando no conjunto dos 
trabalhadores existem pessoas com deficiência intelectual. 

Apesar de não haver teoria que o explique de forma clara e inequívoca, vários autores 
mostram que a deficiência afeta as relações de amizade, variando os seus impactos, segundo 
o tipo e o grau de afetação dela (Weiserbs; Gottlieb, 2000; Bauminger; Kasari, 2000; Tamm; 
Prellwitz, 2001; Wiener; Schneider, 2002; Freeman; Kasari, 1998; Boutot, 2007; Bowen, 2008). 
As considerações e as conclusões desses autores chamam a atenção para a necessidade de não 
esquecer que estar incluído profissionalmente significa partilhar uma parte importante dos 
tempos e espaços da vida quotidiana. Ademais, quem trabalha passa mais tempo na companhia 
dos colegas de trabalho do que na companhia dos próprios familiares ou de outras pessoas com 
quem se interage, incluindo os amigos que existem fora das relações laborais.

Contudo, quando os trabalhadores são pessoas com deficiência intelectual, estabelecer 
e manter efetivas relações de amizade com outras pessoas pode ser um processo árduo e 
difícil, face às dificuldades comunicacionais que, em regra, sentem e às quais se podem 
acrescer outros fatores, como: a) baixa capacidade de compreensão das intenções dos outros 
e b) regras sociais que regem a relação entre a deficiência e a sociedade, que influenciam os 
relacionamentos entre pessoas com e sem deficiência. Tais regras, quando aplicadas às pessoas 
com deficiência intelectual, promovem representações dessas pessoas como intelectualmente 
inferiores, influenciando a forma como esses relacionamentos são geridos dentro e fora do 
ambiente laboral, impedindo ou dificultando a ocorrência e continuidade das relações de 
amizade. Convém, a esse propósito, ter presente que a inclusão profissional, para além dos 
relacionamentos que ocorrem obrigatoriamente por força da presença nos espaços físicos e 
sociais das organizações empregadoras, estendam-se para fora dos muros dessas organizações, 
ou seja, para além do horário de trabalho. Nomeadamente, isso pode ocorrer nas pausas para 
comer e descansar, no final da jornada de trabalho ou em encontros informais ou eventos 
organizados pelas próprias organizações empregadoras, no caso do convívio ou jantares de 
empresa, evitando ou restringindo os efeitos nefastos na qualidade de vida, provocados por 
sentimentos de isolamento e abandono.

Porém, como aqui se demonstrará, as pessoas com deficiência intelectual, ainda que 
incluídas profissionalmente, têm, de fato, poucos amigos, devido a participarem pouco nos 
espaços físicos e sociais da vida comunitária extralaboral, pois se relacionam especialmente 
com os seus familiares, em parte devido ao seu processo de socialização ter sido marcado pela 
presença de outras pessoas com deficiência intelectual e de profissionais pagos para o efeito. 
No entanto, autores como Barber e Hupp (1993), Knox e Hickson, (2001) e Switzky (2006) 
mostraram que as consequências das relações de amizade das pessoas com deficiência intelectual 
são similares às que ocorrem com as pessoas no geral, nomeadamente como propiciadoras de 
relações de reciprocidade e ajuda mútua, participação em atividades de recreio e lazer (Callus, 
2017) e fontes de pertencimento a uma comunidade, bem-estar e suporte emocional e social 
(Lunsky, 2006; Cummins; Lau, 2003; Suárez et al., 2015).

Na nossa opinião, apesar das razões atrás referidas que vulnerabilizam e excluem as 
pessoas com deficiência intelectual, a existência de relações de amizade com pessoas sem 
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deficiência, mesmo não podendo ser tidas como relações efetivamente simétricas, gerando 
expetativas de reciprocidades equivalentes, não pode ser ignorada. Em conformidade com vários 
estudos sobre amizade e deficiência, a formação de amizade não se sustenta simplesmente na 
moral cristã, da caridade e da piedade com os socialmente desfavorecidos (Chappell, 1994; 
Knox; Hickson, 2001; Cushing, 2003; Pockney, 2006; Reimer, 2009; Grieg, 2015; Callus, 
2017).

Teoricamente, importa também inferir que não devem confundir-se as relações de 
amizade com as relações de simples conhecimento, pois as diferenças entre amigos e conhecidos 
são muito relevantes. Efetivamente, por vezes, a amizade é confundida com outras formas 
de relacionamento, como a aceitação social (Linsey, 2002; Gifford-Smith; Brownell, 2003) e 
as relações de companheirismo e colegialidade (Simpkins; Parke, 2002).  Um exemplo disso 
concerne ao companheirismo, seja na partilha de local ou para efeitos de educação, formação 
ou trabalho, sendo uma relação de tipo interpessoal, muitas vezes, espontânea, havendo pessoas 
que se tratam como iguais. Isso é mais frequente do que a amizade e podem identificar-se vários 
fatores que as separam. O mais importante será o contexto social particular em que tais relações 
são enquadradas. Os companheiros estão limitados pelo seu ambiente, enquanto a amizade 
pode continuar em contextos sociais diferentes. Quer isso dizer que, se no companheirismo os 
limites do vínculo estão estabelecidos de uma forma precisa, no âmbito das relações de amizade 
os limites têm um alcance maior. Requeña Santos (1994) aponta os colegas de trabalho como 
os casos mais correntes, em que o contexto laboral, de certo modo, justificará a interação e 
estabelecerá a base dos vínculos com os outros. 

Porém, existem outros fatores que marcam as diferenças entre o companheirismo e a 
amizade: a) a relação entre companheiros é mais débil do que a amizade. Esta última estimula 
o prolongamento do vínculo, apesar das mudanças possíveis nas circunstâncias por que passa 
a relação. De forma contrária, os companheiros tendem, por definição, a terminar o vínculo 
quando um ou outro, por qualquer razão, deixa de participar no contexto que define a dita 
relação; b) é frequente que os companheiros se encontrem no seio de um grupo: o grupo de 
companheiros. Isso limita, de certa forma, a especialização e a particularização dos vínculos 
dentro do grupo, freando os laços individuais e c) no contexto específico do companheirismo, 
dá-se uma relação que permite disparidades estruturais entre os implicados. Tais disparidades 
não são toleráveis na relação de amizade (por exemplo: chefe/subordinado). 

Héran (1988) defende que no espaço de trabalho, as formas de sociabilidade ocorrem, 
principalmente, entre aqueles que ocupam a mesma posição hierárquica ou entre parceiros 
neutros. As conversas desinteressadas são raras entre superiores e subordinados e tendem 
a acontecer com pessoas do mesmo sexo e da mesma geração. Sem esquecer que, como os 
capitais cultural e educacional podem ser motivos significativos e determinantes na escolha 
das amizades, é preciso considerar que se os sujeitos envolvidos não puderem oferecer uns aos 
outros bens de valor simbólico equivalentes, presumivelmente a relação não perdurará ou será 
instável. Ainda assim, Santos (1994) considera que outra caraterística da amizade, a cortesia, 
entendida como a “boa vontade em se igualar”, se aplica, principalmente, aos casos de amizade 
em que não há equivalência nos volumes dos diversos capitais. 

METODOLOGIA

A estratégia metodológica adotada na pesquisa consistiu na concretização de um estudo 
de tipo longitudinal. Segundo Forgues e Vandangeon-Derumez (1999), os estudos longitudinais 
são tipos especiais de estudos de caso, nos quais os dados são recolhidos no mínimo em dois 
momentos, focando-se em idênticas amostras de indivíduos ao longo de um tempo, mais ou 
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menos longo, para serem comparados, recorrendo ao tempo como variável enquadradora. 
Centram-se na análise das mudanças e continuidades de variáveis e indicadores em pauta, 
constituindo um relevante recurso para a compreensão e explicação da transformação e da 
reprodução social ocorrida num determinado espaço-tempo. 

Existem inúmeros estudos longitudinais abrangendo pessoas com deficiência. A grande 
maioria se inscreve no campo da medicina e da reabilitação física. Os artigos publicados são, 
em boa parte, dedicados às sequelas provocadas pelas doenças crônicas ou incapacitantes, 
decorrentes de acidentes ou do envelhecimento das pessoas com ou sem deficiência registada 
anteriormente. Noutros domínios científicos, são em número muito inferior. 

Majoritariamente, as pesquisas decorrem dos campos científicos da psicologia e 
da educação e, muito raramente, no campo da sociologia. Esse é o caso de vários estudos 
realizados ao longo de várias décadas por: Harasymiw, Horne e Lewis (1976); Osborne et 
al. (1991); Bear et al. (1993); Werner (1993); Maras e Brown (1996); Capella et al. (2002); 
McConkey e Mezza (2001); Stevens (2002); Emanuelsson (2003); Brown et al. (2007); Werner 
(1993); Janus (2009); Wendelborg e Tøssebro (2010); Cramm e Nieboer (2012), com destaque 
para os diretamente conectados com o estudo aqui apresentado (Stephens et al., 2005; Fuente 
Anuncibay, 2007; Domínguez, 2014; Ra; Kim, 2015).

Por realizar-se no âmbito da sociologia, este estudo se enquadra no chamado “estudo de 
painel”, ao coletar dados em dois momentos do tempo, com um intervalo de 10 anos, de forma 
a determinar e analisar, sobretudo, os efeitos em longo prazo nas relações de amizade usando a 
mesma amostra de trabalhadores com deficiência intelectual incluídos exatamente nas mesmas 
organizações empregadoras. 

A abordagem metodológica seguida se inscreve no paradigma participativo e 
emancipatório, recorrendo ao envolvimento e à valorização das opiniões dos trabalhadores da 
amostra, pessoas com deficiência intelectual, como forma de contrariar a escassez de estudos 
que as incluem (Mason et al., 2013; Callus, 2017). O recurso a este paradigma visa também 
contrapor-se às pesquisas que, no domínio da qualidade de vida, especialmente envolvendo 
pessoas com deficiência intelectual, baseiam-se, geralmente, na opinião dos profissionais que 
as apoiam e/ou dos seus familiares, não lhes dando voz a respeito das suas vidas (Walden et al., 
2000; Sabaz et al., 2001; Walsh et al., 2001; Cummins, 2002; Hatton; Ager, 2002).

A amostra principal é composta por 21 trabalhadores com deficiência intelectual, cuja 
situação de inclusão profissional pode considerar-se duradoura e segura, pois os contratos de 
trabalho vigoram há pelo menos 12 anos nas mesmas organizações empregadoras. Os dados 
foram obtidos por via de um inquérito por questionário de aplicação indireta a esses trabalhadores 
nos seus locais de trabalho. Complementarmente, realizaram-se entrevistas semidiretivas 
a amostras por conveniência compostas por familiares, amigos, colegas e responsáveis das 
organizações empregadoras, no total de quatro pessoas por trabalhador, o que perfaz um total de 
84 entrevistas. Os 21 trabalhadores se repartem em 9 homens e 12 mulheres com idades entre o 
32 e 56 anos, para uma média de, aproximadamente, 39 anos. Três são casados (3 mulheres), 1 
vive em união de fato (homem) e os restantes permanecem solteiros.

Antes e no decurso do processo de recolha dos dados, foram respeitados integralmente 
os procedimentos éticos adequados. Os trabalhadores com deficiência intelectual deram o seu 
consentimento informado por escrito e os restantes envolvidos oralmente no início da gravação 
(ou não) das entrevistas efetuadas. Todas as entrevistas foram integralmente transcritas e 
analisadas no seu conteúdo, tendo como base a subdimensão das relações de amizade integrada 
na dimensão das relações sociais e de interação do modelo de qualidade de vida de Veiga et al. 
(2024), cujo conteúdo consta na Tabela 1.
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Tabela 1: Subdimensão das relações de amizade do Modelo de Qualidade de Vida de Veiga et 

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS

A estrutura das relações de amizade

Composição geral

No inquérito por questionário, aplicado aos trabalhadores da amostra, foi pedido que 
indicassem o 1º nome e apelido, profissão, idade e local de residência, bem como a frequência da 
interação de, no máximo, 5 amigos. Foi também pedido que identificassem cada um dos amigos 
na qualidade de vizinho, colega de escola ou formação profissional ou colega de trabalho. 

De acordo com os indicadores, o número dos amigos dos trabalhadores da amostra 
decresceu de 99 para 47 (menos 52,5% do que anteriormente). Além disso, os dados mostram 
uma quebra na porcentagem de trabalhadores que identificaram exatamente 5 amigos, a qual 
passou de 80,9% para 14,3% e um aumento de 0% para 38,1% na porcentagem de trabalhadores 
que identificaram 2 ou menos amigos. Isso é uma consequência geral do fato de as redes de 
relações de amizade da maioria dos trabalhadores identificadas anteriormente terem se reduzido 
ao longo do tempo. Essa redução está associada a uma ampla alteração da sua composição, 
facilmente visível quando se procede à comparação dos atuais amigos com os anteriormente 
identificados. A análise comparativa mostra que dos 99 amigos anteriormente identificados 
apenas se mantiveram 21, o que significa que todos os trabalhadores da amostra perderam 
amigos entre os dois momentos do recolhimento de dados. A transformação ocorrida é de tal 
ordem que nenhum dos trabalhadores passou a ter mais amigos e 38,1% perderam todos os 
amigos anteriormente identificados. Ademais, anteriormente, foram identificados, em média, 
4,1 amigos(as) por trabalhador. Face ao decréscimo do número de amigos, essa média caiu para 
3,1.
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Composição segundo a deficiência

De acordo com os anteriores indicadores, o conjunto dos amigos identificados 
positivamente era composto por 86,9% pessoas sem deficiência e 13,1% pessoas com 
deficiência intelectual. Segundo os dados atuais, regista-se uma redução da presença de pessoas 
sem deficiência (79,3%) e um aumento da porcentagem de pessoas com deficiência intelectual 
(20,7%). Os amigos com deficiência intelectual se repartem de forma equilibrada entre os 
trabalhadores segundo o gênero, 18,8% no caso masculino e 24,3% no caso feminino, valores 
porcentuais superiores aos anteriormente apurados, mantendo-se a tendência das trabalhadoras 
identificarem mais amigos com deficiência (15,8%) do que os trabalhadores (9,5%). 

Composição segundo o sexo

Globalmente, considerando o sexo de pertencimento dos amigos, se anteriormente os 
amigos do sexo masculino eram 49,5% e os do sexo feminino 50,5%, na atualidade passaram 
a ser 46,4% e 53,6%, respetivamente. Porém, e tal como acontecia anteriormente, quando 
se analisa separadamente a distribuição dos amigos segundo o gênero dos trabalhadores, 
verificamos que a larga maioria dos amigos são do mesmo gênero de pertencimento, 78,6% no 
caso dos trabalhadores e 75% no caso das trabalhadoras. Em ambos os casos, as porcentagens 
continuam próximas das anteriormente verificadas, 69,4,3% e 82%, respetivamente. 

Composição segundo o estatuto socioeconômico

No que se refere ao estatuto socioeconômico dos atuais amigos dos trabalhadores 
verificamos que, globalmente, não existem alterações face ao registado anteriormente. Na 
verdade, os atuais amigos continuam, majoritariamente, a partilhar com os trabalhadores da 
amostra estatuto socioeconômico equivalente, mantendo-se a proximidade social anteriormente 
identificada. De fato, tal como anteriormente, a larga maioria dos amigos exerce profissões 
que indiciam pertença a classes sociais que podemos classificar como baixa/média-baixa, com 
profissões pouco ou nada qualificadas, eventualmente mal remuneradas, cujos volumes dos 
capitais cultural, escolar e simbólico serão equivalentes aos dos trabalhadores e das suas famílias: 
ajudantes e auxiliares diversos, operários, mecânicos, pintores, jardineiros, trabalhadores rurais, 
carpinteiros, empregadas domésticas/limpeza, dentre outros. 

Composição segundo os locais da sua constituição

Por um lado, o número de amigos cujo relacionamento se iniciou nas organizações para 
pessoas com deficiência no local em que efetuaram a formação profissional que lhes permitiu 
aceder ao mercado de trabalho, decresceu 50%. O decréscimo das relações de amizade com 
origem na frequência das escolas (colegas) e na influência das próprias famílias é ainda mais 
acentuado, atingindo 60% no caso das escolas e desaparecendo totalmente no caso das famílias. 
Essas variações mostram que, entre o tempo anterior e o tempo atual, os amigos mais antigos, 
os dos tempos de escola, e os amigos provenientes das relações familiares deixaram de fazer 
parte das redes de relações de amizade. Dito de outro modo, os trabalhadores da amostra 
estabelecem relações de amizade essencialmente com pessoas socialmente próximas, deles e 
das suas famílias, partilhando estatutos socioeconômicos equivalentes, modos e estilos de vida 
semelhantes e, eventualmente, gostos, desejos e aspirações equivalentes.

Por sua vez, a quantidade de amigos, devido à proximidade residencial também perdeu 
importância, tendo decrescido 71,4%. No caso das relações de amizade com colegas de 
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trabalho, também existiu um decréscimo de 19,1%. Finalmente, o residual contributo de grupos 
informais de pertencimento para a existência de relações de amizades deixou de se fazer sentir, 
ao decrescer para 0%. Nesse caso, percebe-se que, com o avançar da idade, os familiares, 
pais e irmãos em particular, perderam influência na constituição e manutenção das relações 
de amizades dos trabalhadores da amostra. O único indicador com crescimento positivo diz 
respeito aos contributos dos próprios amigos como contribuidores para novas amizades, que 
cresce 75% face ao registado anteriormente. 

Tal como anteriormente (63,2% dos casos), os dados atuais mostram que a maioria dos 
amigos atuais (52,7%) vive em lugares afastados dos locais onde residem os trabalhadores 
da amostra. Este fato conduz à pouca importância do espaço residencial e de proximidade na 
formação e continuidade das relações de amizade e à relevância da importância dos locais de 
trabalho de onde continuam a ser provenientes a maior parte dos amigos que residem nesses 
lugares.

No caso dos amigos que habitam nas mesmas ruas dos trabalhadores, nota-se um 
incremento relativo do peso das relações de vizinhança para a formação das redes de amizade, 
dado que aumentaram de 17,7% para 26,7%. Os restantes amigos residentes nas proximidades 
(20,9%), que não são propriamente vizinhos, mantêm praticamente o percentual registado no 
tempo anterior (18,9%). 

Composição segundo a idade

Anteriormente, as idades dos amigos dos trabalhadores oscilavam entre os 12 e os 86 anos, 
com uma média de 33,7 anos, média ligeiramente superior à média das idades dos trabalhadores 
(29,7 anos). Ademais, verificava-se que 79,5% apresentavam idades entre os 20 e os 40 anos, 
intervalos de idades em conformidade com as idades da maioria dos trabalhadores da amostra. 
Na atualidade, considerando que no intervalo entre 30 e os 50 estão as idades de consonância 
como as atuais idades dos trabalhadores, o percentual de amigos dentro desse intervalo cifra-
se em 55,1%, indiciando a existência de mais amigos com idades relativamente distantes das 
idades dos trabalhadores da amostra. Atualmente, apesar do intervalo de variação das idades 
dos amigos ser menor, entre 22 e os 64 anos, a média etária subiu para 40,7 anos, mantendo-se 
próxima da média das idades dos trabalhadores (39,2 anos). Tal como anteriormente, vários 
trabalhadores (38,1%) não souberam indicar as idades de um ou mais amigos identificados 
positivamente, desconhecimento que diminuiu face ao registado anteriormente (47,6%). 

Em termos de diferenciação segundo o sexo, nota-se que, em média, as idades dos 
amigos dos trabalhadores (38,4 anos) são ligeiramente inferiores à média das idades dos amigos 
das trabalhadoras (41,2), sendo que a média das idades dos trabalhadores é de 39,3 anos e das 
trabalhadoras de 39,1 anos.

A dinâmica das relações de amizade – do anteriormente ao atualmente

Considerando o grau da ocorrência dos contatos com os seus amigos, os indicadores 
provenientes dos testemunhos dos trabalhadores mostram um aumento de 71,7% para 85,6% 
das interações que ocorrem com alguma regularidade, uma redução das interações de média 
intensidade de 21,2% para 11,6%. Por sua vez, as interações de baixa intensidade decresceram 
de 7,1% para 2,9 %. Da interpretação desses indicadores deve reter-se que, apesar da perda 
dos amigos anteriores e do menor número de amigos atuais, a generalidade dos trabalhadores 
considera que as atuais relações de amizade ocorrem com pessoas mais presentes nas suas vidas 
quotidianas do que anteriormente. Por outras palavras, segundo os próprios trabalhadores, a 
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redução do número de amigos possibilitou o acesso a novas amizades, percebidas como tendo 
mais qualidade: “tenho mais colegas com quem posso contar; estes são bons amigos, bastam; 
por que me ouvem, dão-me atenção e estão dispostos a ajudar-me”. Digamos que, segundo 
a avaliação dos próprios trabalhadores, a reconstrução das redes de relações de amizade 
proporciona mais proveitos instrumentais e afetivos e o aumento dos bons momentos que 
partilham com os amigos, mais intimidade e sinceridade da parte desses amigos.

Por essa razão, atualmente, 38,1% desses trabalhadores consideram que a qualidade da 
relação com os seus amigos aumentou e que 47,6% consideram que que costumam encontrar-
se com os amigos no final do dia de trabalho, valor que suplanta ligeiramente o anteriormente 
registado (40%). Atualmente, aos fins de semana, ainda de acordo com o testemunho dos próprios 
trabalhadores, são 23,8% que interagem em atividades ou encontros com os seus amigos. 

No que concerne à apreciação dos trabalhadores quanto à existência de amigos em número 
suficiente, se anteriormente 71,4% dos trabalhadores consideraram ter amigos suficientes, essa 
porcentagem se mantém exatamente igual, apesar da diminuição geral do número de amigos. 
Os fatores justificativos da suficiência continuam a estruturar-se com base em fatores que são 
próprios das relações de amizade: proximidade relacional; solidariedade; partilha e resistência 
da amizade, devido ao longo tempo da sua duração (velhos amigos), identificando-se algumas 
influências diretas da continuidade da inclusão profissional ao longo do tempo:

Tenho mais amigos aqui dentro que lá fora; gosto de ter só estes amigos; já os conheço 
há algum tempo e eles a mim; é melhor ser poucos e bons que muitos e fracos; gosto 
deles porque são uma família; porque confio neles; porque acho que não tenho de ter 
muitos amigos, tenho de ter amigos que gostam de mim, em quem confio; chegam-
me, são suficientes e posso falar com eles sempre através da internet; porque para o 
que preciso elas estão sempre disponíveis; hoje, se formos a ver não há amigos, para 
me lixar há muitos, hoje há poucos ou nenhuns; muitos são falsos, poucos e bons.

Considerando a avaliação que os trabalhadores fazem da dinâmica das suas relações 
de amizade, nomeadamente em termos da entrada de novos amigos nas suas redes nos 
últimos meses (42,9%), os dados mostram que decorrem do aproveitamento de oportunidades 
proporcionadas pela presença em locais frequentados onde puderam socializar com novas 
pessoas, comprovando que quem está presente de forma continuada (conforme foi mencionado 
na citação anterior) num dado local, fará novas amizades. Nos casos em concreto, foram: café; 
ginásio; vizinhança e organização empregadora. Ademais, 42,9% dos trabalhadores consideram 
que o fato de continuarem a trabalhar tem sido decisivo para, pelo menos, manter o número de 
amigos, valor inferior ao registado anteriormente a este propósito (88,9%). São esses indicadores 
que permitem compreender que a elevada porcentagem dos amigos perdidos ao longo do tempo 
tenha sido, em parte, compensada com a entrada de novos amigos, provando que as relações de 
amizade se (re)constroem a todo o tempo.

A principal atividade realizada pelos trabalhadores na companhia dos amigos continua 
a ser o convívio que decorre dos encontros em cafés ou pastelarias, apesar dos dados indicarem 
uma redução de participação de 61,9% para 47,6%. Portanto, essa prevalência mostra que o 
pretexto mais comum que orienta os encontros entre os trabalhadores e os seus amigos se 
estrutura em torno do simbolismo das práticas alimentares que servem de pretexto a esses 
encontros, algo que segue a prática dominante de convivência social existente na sociedade 
portuguesa, em que “tomar um café” também significa oportunidades de socialização com 
amigos ou simples conhecidos. O mesmo aspecto se pode inferir do fato da segunda atividade 
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mais importante continuar a ser do domínio alimentar, como sucede com a participação em 
almoços/jantares (38,1% vs 38,1%) na companhia dos amigos. Se acrescentarmos a importância 
dos passeios conjuntos (38,1% vs 33,3%) e dos encontros em centros comerciais, percebemos 
que as relações de amizade se expressam, sobretudo, em lugares públicos de acesso livre, mais 
do que nos espaços privados de acesso restrito, como será o caso das visitas aos próprios amigos, 
as quais continuam a não envolver mais de um terço dos trabalhadores da amostra (33,3% vs 
33,3%). 

Todas as restantes atividades que envolvem interação de cumplicidade e partilha com os 
amigos, sobretudo as que envolvem dispêndio monetário, continuam a participar relativamente 
poucos trabalhadores da amostra. Referimo-nos a atividades como navegar na internet (23,8%); 
assistir a jogos de futebol (19%); assistir a programas de tv (19%); compras (19%); jogar 
computador (9,5%); praticar desporto (9,5%); ir ao cinema (9,5%); jogar cartas (9,5%); jogar 
bilhar (9,5%); ida a discotecas (4,8%); ouvir música (4,8%) e ler revistas e jornais (4,8%). 
Atividades como idas ao teatro ou visitar familiares não contaram com a participação de 
quaisquer amigos. Todavia, de acordo com os testemunhos dos familiares, em apenas 19,1% dos 
casos há lugar ao reconhecimento da existência de interação regulares ao longo do tempo dos 
trabalhadores com os seus amigos, tanto ao final do dia de trabalho, como aos fins de semana, 
folgas e feriados (anteriormente, esse reconhecimento atingia 21,2%). São apresentados, a 
seguir, alguns testemunhos ilustrativos: 

O que costuma fazer no final do dia quando chega a casa? É pensar deitar-se no sofá. E 
depois faz o jantar e dá banho há menina e é a vida dela, de casa. E aos fins de semana? 
No geral ao fim de semana é ir sempre trabalhar. Só se tiver o dia da folga. Se não, 
tem que ir trabalhar. E no dia da folga? É fazer mais limpeza em casa. Não pode sair 
de casa, porque tem as coisinhas dela em casa para fazer (familiar).

O que costuma fazer no final do dia, quando chega do trabalho? Olhe, quando vem, 
quando vem muito cansado, toma banho, almoça. Deita-se um bocado. Mais tarde vai 
cuidar do cachorro que já tem 11 anos. E aos fins-de-semana? Se puder dá um jeitinho 
nas nossas coisas aí de jardinagem. É mais o menos isso assim (familiar).

E ela sai á noite? Ela sair á noite não sai. Não. Sai, às vezes, com um rapaz que é 
amigo dela mas vem para casa e mais nada. O que costuma fazer no final do dia e aos 
fins de semana? Costuma estar com esse rapaz que é amigo dela. Se costumam, por 
exemplo, ir passear, ir até ao café? É raro, é raro. Estão mais em casa a ver coisas no 
computador (familiar).

E final do dia de trabalho e aos fins-de-semana? E que atividades faz? Normalmente, 
quando no fim do trabalho, já tem a miúda para tomar conta pouco dá para sair. Às 
vezes manda-me uma mensagem e eu, às vezes, respondo-lhe ou assim, mas pouco dá 
para sair. Mas saíam do trabalho iam tomar um cafezinho? Durante a semana, não, era 
mais ao fim de semana (amiga).

O que é que ele costuma fazer no final do dia e aos fins de semana? É assim aquilo que 
eu sei, o que ele costuma fazer ao fim de semana que ele tem um emprego de segunda 
a sexta e tem sábado e domingo livre. Ele costuma ficar casa, e tem um vício se assim 
se pode dizer, o Facebook. Está sempre Facebook, pronto, e costuma ir […] temos 
aqui o G., que é um centro comercial onde tem o A. O supermercado e ele costuma 
lá ir aos fim de semana, ou vai ao FA… também é um centro comercial… (familiar).
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E à noite, costuma sair com amigos? Sim, ele costuma, portanto...Ele vai fazer 
passeios mais a namorada, saem, quando sai do trabalho vai logo pá taberna beber 
uma fresquinha. E depois, pronto, vem jantar. Sabe que tem aquela hora pra jantar, 
vem jantar e depois torna a sair outra vez pra beber um cafezinho e pa tar mais um 
pouco à fresquinha (familiar).

Ele sai com os amigos?- Muito pouco. Acho que aí é...o único amigo que ele tinha era 
o Zé...É o Zé... Mas depois o Zé casou, prontos tem a mulher... Não vai andar sempre 
com o meu irmão, não é? Ele sai comigo, está com os meus amigos, convive com os 
meus amigos e esse é praticamente o amigo que ele tem. Quando sai com ele, às vezes 
encontram-se com os amigos de E. É o que lhe faz falta, eu acho que o que lhe faz falta 
é ter amigos, mas ele não... Não sei por que não tem capacidade dos arranjar. 

No final do dia, aos fins de semana, com quem costuma estar e que atividades é que 
ele costuma realizar? Aí está, se eu estiver de folga vamos passear não é? Vamos dar 
uma volta até à praia com os meus amigos e pronto já são casais da minha idade, ou 
aniversários, ou isto ou aquilo e ele vem conosco. Se não, ele está aqui em casa.  Ao 
sábado ele trata de lavar o carro, ajudar a minha mãe a limpar a casa ou se eu estou 
ajuda-me a mim ou sábado pronto. Ao domingo vai à missa com a minha mãe quase 
sempre. Se a minha mãe já foi no sábado vai ele no domingo à missa. Ele costuma 
ir tomar café depois do almoço à B. não estando eu, depois está por aqui por casa, 
telemóvel, computador ou telemóvel é o que ele faz […] Nem natação, nem futebol, 
nem teatros, nem coros, nada (familiar).

Os testemunhos dos amigos entrevistados mostram as fragilidades detectadas 
anteriormente na dinâmica das relações de amizade. Na prática, não mais de 28,6% dos amigos 
reconhecem a existência de alguns momentos de interação entre os trabalhadores da amostra, 
tanto com eles próprios como com outros amigos.

Seja como for, dos testemunhos obtidos é aceitável considerar que, tal como acontecia 
anteriormente, todos os trabalhadores da amostra continuam a relacionar-se regularmente e 
com algum ou alguns dos seus amigos, ainda que se venha a produzir um abrandamento da 
ocorrência das interações, designadamente em termos do uso do tempo livre, considerando 
como referencial o tempo que medeia o fecho das empresas e a hora tradicional de jantar, saídas 
noturnas, fins de semana, folgas, feriados e férias. Assim, estimamos que apenas 47,6% dos 
trabalhadores interagirão com alguma regularidade com os amigos nos fins de tarde, não mais 
de 19% também o farão aos fins de semana e, provavelmente, nenhum o fará noutras ocasiões. 
Vários fatores, para além da idade, fragilidade econômica, apontam para as dificuldades de 
mobilidade e orientação no espaço físico, escassez e/ou ausência de transportes coletivos, 
restrições e responsabilidades familiares dos trabalhadores e seus amigos, distância geográfica 
entre locais de residência e de recreação parecem contribuir para que encontros continuem a 
ser raros e ocasionais. À maioria dos trabalhadores continua a faltar veículos próprios que lhes 
permitam tomar a iniciativa dos encontros com os amigos que moram mais afastados dos seus 
locais de residência. Na prática, a existência desses fatores, uma realidade que desde cedo fez 
parte dos processos de socialização primária da maioria dos trabalhadores, produziu uma forma 
de relação com o meio envolvente, que se traduz numa rotina quase inquebrável de trajetos 
diretos entre locais de trabalho e as suas casas, onde se isolam ou refugiam na companhia dos 
familiares com quem coabitam, para descanso, realização de tarefas domésticas (trabalhadoras) 
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ou, tal como anteriormente, ver televisão, jogar em computador ou navegar pelas redes sociais 
virtuais (trabalhadores), entre outras atividades normalmente realizadas individualmente. 

Não…conosco, pronto, só nos jantares é que ele saía. Agora, penso que ele não é 
muito de sair à noite. Não vejo o N.  andar por aí na noite. É um bocadinho tímido. 
(amigo).

Não. Acho que não participa em nada. Eu acho que os amigos dele é os da fábrica, 
acho que ele não tem amigos de fora. Pois, ao fim de semana... Eu acho que ele sai 
muitas vezes ao fim de semana. Antes da pandemia ele pegava no carro e vai muitas 
vezes a N. e vai passear, vai muitas vezes ao Alentejo mais a avó. A avó vai lá e ele vai 
lá levá-la ao fim de semana, deixa-a lá e vai buscá-la no outro fim de semana. Ele não 
quer lá ficar... Mas ele sai muitas vezes agora como tem carro (amigo).

Ela é um bocado para sair de casa. Eu as vezes até puxo por ela e digo: ‘Olha C, 
vamos ali dar uma voltinha’, ‘Ai, vais já fazer-me sair de casa?’, ‘Vamos embora, tás 
sempre em fechada casa’. E, então, ela vem. Ela costuma sair a noite com amigos? 
Ou sozinha? Ela de vez em quando sai, mas não sai muito. Com amigos dela, que 
convidam, mas não é muito. E que atividades vocês fazem durante a semana? Ela está 
lá a ver televisão comigo ou a jantar lá no meu quarto comigo. Como ontem. E não 
vão dar um passeio, uma caminhada? Não, não (amiga).

O que é que o V costuma fazer com os amigos no final do dia, ao fim de semana e com 
quem costuma realizar atividades? É assim, ele ao final do dia como nós trabalhamos 
até às 19h, não é? Eu penso que ele não vai estar com ninguém. Ele vai daqui pra casa, 
janta, fica em casa, vê tv. Penso que ele gosta muito de fazer jogos no computador e no 
telemóvel e tal, e fica-se por aí. Ao fim de semana terá um grupo de amigos que eu não 
conheço, que não tenho acesso a eles, mas que vão, às vezes, até ao rio, até à piscina e 
tal. Ele, às vezes, conta-me, que eu pergunto o que se passou no fim de semana, como 
foi, como não foi (amigo).

O fim de semana é pra ela descansar, mas tem as tarefas pra fazer. Isso tem, ela sabe o 
que tem que fazer ela é que ao fim de semana muda as camas, isso tudo, põe a lavar, 
põe a secar. Isso ela sabe o que tem pa fazer. Nós, às vezes, saímos, vamos até ao rio. 
De atividades de lazer, ela gosta? Não. Ela num gosta de sair sozinha. Ela, se eu sair 
ou o pai e a mãe tudo bem. Se não sair já num gosta muito. Mas sai com o irmão, às 
vezes (familiar).

A existência do chamado melhor amigo continua a ser reconhecida pela quase totalidade 
dos trabalhadores (91,4%). Esta cifra traduz um ligeiro aumento, face ao valor registado 
anteriormente (86,1%). Trata-se de um indicador relevante para aferir da qualidade de vida, 
apreciada a partir das relações de amizade, por poder considerar-se que o melhor amigo é 
o representante máximo da amizade perfeita, da amizade ideal, a que se refere Aristóteles, 
rara, consistente e duradoura. Nesse tipo de amizade, os relacionamentos são íntimos, sinceros, 
desinteressados, altruístas, resistentes à passagem do tempo, em que a partilha tanto ocorre nos 
bons como nos piores momentos da vida quotidiana. 
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Todavia, contrariando, algumas destas caraterísticas, as pessoas a quem os trabalhadores 
atualmente atribuem o estatuto de melhor amigo, não são, majoritariamente, as mesmas pessoas 
identificadas anteriormente. De fato, de acordo com os dados, apenas 14,3% designaram 
novamente as mesmas pessoas como sendo os melhores amigos, o que significa que o leque 
dos melhores amigos mudou completamente ao longo do tempo. Ainda assim, apesar da 
percentagem de trabalhadores cujo relacionamento foi avaliado como mais ou menos regular 
com o/s melhor/es amigo/s ter diminuído ligeiramente de cerca de 100% para 90,5%. Já a 
percentagem dos que referem poder recorrer, no caso de necessidade, a algum dos melhores 
amigos, mantém-se igual ao registado anteriormente (100%). 

A dinâmica das relações de amizade com os colegas de trabalho

O caso especial das relações de amizade com colegas de trabalho justificou a colocação 
da terceira questão de pesquisa formulada: será que, no caso especial da dinâmica das relações de 
amizade com os colegas de trabalho, ocorreu progresso em termos de quantidade do número de 
colegas envolvidos e do seu contributo para a qualidade de vida no trabalho, com repercussões 
para fora dos tempos e espaços das organizações empregadoras?

A esse propósito, importa registar que ao longo dos dez anos entre as duas recolhas de 
dados, existiram muitas alterações na composição do conjunto dos amigos colegas de trabalho. 
Vários indicadores comprovam isso. O primeiro indicador respeita o fato de, segundo os 
testemunhos dos próprios trabalhadores, a porcentagem dos colegas de trabalho identificados na 
qualidade de amigos ter passado em termos relativos de 40,4% para 64,4% e, simultaneamente, 
em termos absolutos, ter ocorrido um decréscimo de 19,1% no número desses amigos. Dito 
de outro modo, apesar da redução da quantidade de amigos colegas de trabalho, assistiu-se ao 
reforço da importância relativa dos locais de trabalho na formação e desenrolar das relações de 
amizade, afinal de contas, é o local no qual os trabalhadores da amostra passam a maior parte 
do seu tempo de vida quotidiana em interação com outras pessoas. 

Esta movimentação se deve, em parte, ao decréscimo da porcentagem de trabalhadores 
que referenciou cinco colegas de trabalho como amigos, a qual passou de 23,8% para 
0%, verificando-se uma transformação radical inexplicada no conjunto dos colegas que 
considerados como amigos, devido ao “desaparecimento” de 95,3% dos anteriores colegas de 
trabalho identificados como amigos. As razões dessa rotatividade não foram apuradas, mas a 
porcentagem dos amigos oriundos dos locais de trabalho tem atualmente mais peso do que as 
dos amigos da vizinhança, ex-colegas de escola e dos ex-colegas com quem frequentaram as 
organizações formadoras.

O segundo indicador provém dos testemunhos dos colegas de trabalho que foram 
questionados para apurar se os trabalhadores da amostra tinham amigos nos locais de trabalho, 
se conviviam dentro e fora desses locais e em que consistia esse convívio.

E diga-me uma coisa, a A. tem amigos aqui dentro? Tem. Mas amigos com quem, por 
exemplo, costuma conviver, por exemplo vão jantar fora, vão ao café. Agora se calhar 
não tanto porque ela foi mãe e dedica-se mais à filha, mas há uns anos atrás, sim com 
a C.. Elas costumavam… Sair à noite, pronto, eram aquelas amigas do coração. Acho 
que vão beber café e essas coisas assim, não sei muito bem, mas sei que, sei que falam 
e que agora, pronto, mas tem, tem. Às vezes até vai sair com eles, e pronto. Ela até vai 
a V. ter com eles (colega).
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Fora do trabalho não convivo assim tanto com ela, não é? Porque eu não posso estar 
sempre ao pé dela, assim como com as outras colegas, não é? Portanto, dentro do 
trabalho vocês convivem, sei lá, há hora do almoço? Vocês têm algum intervalo, se 
vão tomar um cafezinho aqui? Sim. Mas depois fora cada uma terá a sua vida…Claro, 
temos a família e cada um vai para a sua família né? (colega).

Mas eu me ofereci para tomar um café com ele e ele aceitou. Vamos tomar um café, 
vamos tomar uma água, vamos tomar um suco. E ele: ‘Na hora que as coisas se 
ajustarem a gente vai’ (colega).

Acho que vão beber café e essas coisas assim, não sei muito bem, mas sei que, sei que 
falam e que agora, pronto, mas tem, tem. Às vezes até vai sair com eles, e pronto. Ela 
até vai a V. ter com eles (colega).

É assim, todos nós nos consideramos um bocadinho amigos do V. Conviver, digamos 
que socialmente, se calhar fora da empresa, mais até com o R., porque o R. muitas 
vezes é quem o leva pra baixo, pra casa, ou às vezes que o traz. Porque o meu trajeto 
é completamente diferente e eu saio daqui e ainda vou para outro lado fazer um extra, 
digamos assim…e não consigo conviver tanto com eles. Mas já aconteceu, nas festas 
da cidade a gente encontrar-se todos e irmos dar uma volta ou irmos tomar um café. 
Claro, lá está, não é todos os dias, não é semanalmente, é uma coisa esporádica, mas 
acaba por acontecer (colega).

Eu é assim, eu não convivo muito com ele porque eu tenho a minha mulher e tenho 
os meus filhos. E moramos em zonas opostas. Eu mora pra ali e ele mora pra além. 
Pronto é normal, mas já tivemos momentos de convívio sim (colega).

Ah, muito próxima. Tem um núcleo de colegas amigos com quem saem ao fim de 
semana, com quem sai no fim do trabalho. Com quem partilha muitas coisas nas 
redes sociais. Há um núcleo forte. Tem um núcleo muito chegada, já de algum tempo. 
Fazem diversas atividades? E a T. até vai até, muitas vezes ali em muitas meninas e 
senhoras que integram aquele setor vai acabando por acolher. Ok? Sim, sim, bastante 
querida sim, sim. Bastante querida (empregador).

Esses testemunhos permitem atribuir, inequivocamente, amigos colegas de trabalho a 
38% dos trabalhadores, mas também revelam que em 75% desses casos as relações de amizade 
no sentido restrito do conceito apenas ocorrerão, em regra, com um só desses colegas.

Fora não sei [conviver com colegas]. Dentro, foi o que lhe perguntei, porque ele, a 
gente não sabe, mesmo cá dentro, quem é que é amigo ou quem é que não é amigo, não 
é? Pronto, costuma-se dizer que até nos trabalhos não se deve ter muitos amigos. Mas, 
eu perguntei se ele tinha algum amigo em especial, porque pode haver um colega, e 
ele disse-me que era o N., que é o outro manobrador (empregador).

Fora não [conviver com colegas]. Fora é a casa dele. E porque, e os pais, ou o pai 
vem cá buscá-lo e levar, porque a única casa que ele que conhece aqui acho que é a 
minha. Já foi lá duas ou três vezes. [E o senhor é amigo?] Sou, penso que sim. [E sai 
consigo?] Queria era ir mais vezes. Até a gente já se deixámos disso (colega).
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[Costuma conviver com colegas?] Comigo sim. Mais comigo. O resto não. Doutora 
eu, às vezes, convido-a para ela ir lá comer a casa. Aquela miúda para mim é uma 
irmã, prontos. Outras vezes até a levo, vamos tomar o pequeno-almoço, ‘Olha vamos 
tomar o pequeno-almoço. Eu levo-te comigo’. E então levo-a, e vamos, é na boa, sim. 
(colega).

O M. é muito tímido, o M. não é capaz de ir a um café sozinho. Sozinho. Se o chamar 
ele não vai comigo. E muitas vezes eu pago um café pra ele e disse ‘ó M. amanhã 
vais pagar tu’. E ele paga! Sem problema nenhum. Isso, nós tomamos café no hora do 
patrão (risos) depois vamos logo embora. Então não costuma encontra-se com colegas 
de trabalho, fora do trabalho. Dificilmente, dificilmente. Dificilmente. (colega)

Saio com ela sem problema nenhum, já foi a minha casa, já esteve com a minha 
família várias vezes, sem qualquer problema. E vão tomar café juntas? Sim. E temos 
jantares de colegas também. E vão todos? Vamos todos. E diga-me, sabe se a M. tem 
amigos entre os colegas com quem costuma conviver fora do trabalho? Que eu saiba 
não. Como é que eu hei de lhe explicar, eu não sei com quem é que a M. está lá fora, 
ou está a sair, ou vai tomar café ou vai comer um gelado, ou vai ao cinema sei lá? Com 
alguém daqui. Sinceramente não. Sei que ela mora em L., eu não sou de L., sou de O. 
e não faço ideia se ela sai com alguém daqui... Não faço ideia (colega).

 Desses testemunhos de colegas e empregadores fica também claro que, fora dos horários 
de trabalho, são raros ou inexistentes os momentos de interação não mediada pelas relações de 
trabalho entre os trabalhadores e os seus colegas de trabalho considerados amigos, ocorrendo 
ocasionalmente em cafés ou pastelarias, sobretudo tomar um café em horário intra ou no tempo 
pós-laboral imediato (42,9%), sendo que aos fins de semana, folgas, feriados e férias, a interação 
é inexistente. Para além do atrás referido nos testemunhos dos colegas e empregadores, aos 
fatores previamente identificados associados, a transformação ocorrida pode também associar-
se à rotatividade laboral, seja por mudança de organização empregadora, seja por mudança de 
posto de trabalho dentro dela. 

Havia uma colega que ela tinha que foi-se embora mas que elas também iam pra fora 
as duas, lanchavam, ou ela ia a casa dela. Com a ajudante de pastelaria, elas também 
socializam, porque é assim, eles acordam muito cedo não é, e depois também... 
(empregador).

O terceiro indicador tem a ver com o fato de as interações entre os trabalhadores e os seus 
colegas de trabalho, incluindo os considerados amigos, continuarem a cessar, quase sempre, 
imediatamente após a saída dos locais de trabalho, momento a partir do qual, com algumas 
exceções, a vida dos trabalhadores se desliga automaticamente da vida dos seus colegas de 
trabalho.

Eu também vou para casa e ao fim de semana não ponho os pés cá fora. Raramente 
e pronto, à sexta-feira despedimo-nos: ‘Adeus e bom fim de semana’. E ela lá vai 
embora (colega).

As pessoas a que ele está ligado, muito ligado aqui da empresa, 95% já são tudo 
pessoas já casadas, já com filhos, tem vida própria. Como é o meu caso também. Por 
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isso ter-se disponibilidade é deixar a família para ir passear com o H. não pode ser 
não é?  (colega).

Não há aquela situação de saírem por exemplo do trabalho no fim do dia e por 
exemplo irem beber uma cerveja? Ao fim de semana encontrarem-se para tomar café? 
Não, isso não. Visto que ele está distante de nós, ele está sensivelmente aí uns 15/20 
quilómetros. Pronto, aí ele está dependente da família para... ele não tem carta. Para as 
deslocações? Exatamente. Ele é dependente sempre... Não se pode atrasar, não pode...
aquela horinha certa...não pode ir ali beber, seja lá o que for, aqui ao lado, ao café não 
pode (colega).

A Sónia vai ao café com as colegas na hora do almoço, mas fora do trabalho não saem. 
O irmão ou pai vêm buscá-la e levam-na para casa. É uma pessoa de poucas palavras 
(empregador).

Acho que são só conhecidas, colegas de trabalho. E para fora, no seu âmbito pessoal 
não tenho conhecimento. Com as colegas poderá ir ao café? Não vai. Ela está 
dependente...não, não... aquilo que eu sei é que ela está dependente de transporte 
público, portanto ela sai daqui, e vai sempre muito apressada para apanhar o autocarro 
para L. Não acho que haja alguém daqui que tome um café com ela, que vá comer um 
gelado a uma esplanada. Acho que não. Esgota-se à saída. É isso (empregador).

Mas sim, ele quando está no trabalho socializa, agora fora do trabalho eu penso que 
ele não, não socializa muito com os colegas de trabalho, porque ele tem um refúgio 
que é a APPACDM. Ele procura as pessoas que conhece lá ou, então, as pessoas que 
vivem perto da casa dele (empregador).

 Consequentemente, a resposta à terceira questão aqui tratada é objetivamente negativa. 
os testemunhos continuam a revelar que à quase totalidade das relações com os colegas de 
trabalho, reportadas como relações de amizade, continuam a escassear as atividades conjuntas, 
confidencialidade, cumplicidade e outros atributos próprios das relações de amizade. Por essa 
razão, temos que classificar a generalidade dos colegas de trabalho, incluindo os tidos como 
amigos, como companheiros de trabalho com quem os trabalhadores estabelecem relações 
de companheirismo. Os relacionamentos existentes não traduzem propriamente relações de 
amizade, tal como elas devem ser entendidas, ou seja, regidas pela vontade e necessidade das 
partes envolvidas buscarem a companhia uma da outra, ainda que sejam, em conformidade com 
a generalidade dos testemunhos, afetivas, cordatas, tolerantes, empáticas e promovam sentido 
de pertencimento a um coletivo, bem-estar emocional, segurança e qualidade vida no trabalho 
ou fora dele. 

O que eu posso dizer é duas coisas, a primeira relativamente às atividades digamos 
assim mais sociais que a C. promove, nomeadamente para os seus colaboradores. 
Quer seja, as datas ou os magustos e por aí a diante. Isto para dizer que a maior 
parte das vezes a H. está sempre presente e nota-se que existe ali um bom diálogo 
com os restantes colegas. Tenho notado isso, não tenho visto o contrário. Ou seja, 
não tenho visto o contrário. Inclusive até eu penso que ela faz, às vezes até faz aí as 
refeições com alguns colegas. Ou seja, vão juntos fazer as refeições, penso que sim 
(empregador).
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Eu acho que ele se sente bem, pelo menos nunca mostrou que se sentia mal, não é? 
Eu acho que ele se sente bem, que gosta, pelo menos nunca se queixou eu acho que 
ele que se sente bem e nós fazemos tudo pra isso. Toda a gente gosta dele (colega).

Ele também já trabalha aqui há uns aninhos e está muito bem. Há quantos anos mais 
ou menos? Eu não sei, mas deve ter mais de quinze anos. Doze, quinze anos... Portanto 
está bem integrado? Sim. Porque toda a gente o trata de forma igual e até com carinho. 
Há muito que até…há uns que o tratam mais com carinho do que a outros colegas 
(colega).

Porque, para já, ela dá-se muito bem com nós. Nós somos poucos, mas damo-nos 
todos bem e ela integra-se bem aqui, mas também um pouco por causa disso, não é? 
Porque ela gosta de trabalhar com um ambiente bom, que gostem dela, e ela gosta de 
ter carinho, não é? E aqui tem isso…eu acho que é mais por aí… (colega).

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A partir daqui, há que se dar respostas às questões que motivaram a concretização deste 
artigo as quais, recordamos e foram as seguintes: a) será que, devido à permanência continuada 
no mercado de trabalho e nas mesmas organizações empregadoras, a estrutura das relações 
de amizade se transformou ao longo dos 10 anos que mediaram o recolhimento de dados?; 
b) será que as relações de amizade dos trabalhadores da amostra contribuem para melhorias 
nas suas vidas quotidianas, dotando os seus “pequenos mundos de vida” de mais qualidade de 
vida? e c) será que, no caso especial da dinâmica das relações de amizade com os colegas de 
trabalho, ocorreu progresso em termos do número de colegas envolvidos e do seu contributo 
para a qualidade de vida no trabalho, com repercussões para fora dos tempos e espaços das 
organizações empregadoras? 

Desde logo, no caso da primeira questão, a resposta tem que ser parcialmente positiva. 
Em primeiro lugar, em termos quantitativos, os trabalhadores da amostra têm menos amigos 
do que anteriormente. Em rigor, todos os trabalhadores registaram perdas de amigos entre os 
dois momentos considerados, sendo que nenhum passou a ter mais amigos que anteriormente. 
Esse decréscimo foi acompanhado de várias alterações na importância dos espaços físicos e 
sociais de origem das relações de amizade dos trabalhadores, considerando o seu contributo em 
termos da quantidade de amigos registados. Referimo-nos à perda de importância das escolas, 
das organizações de reabilitação para pessoas com deficiência e da influência das relações 
familiares. Fatores como as mudanças de estado civil e de local de residência de parte dos 
anteriores amigos parecem ser os que mais contribuíram para que muitas relações de amizades 
se tenham desvanecido ao longo do tempo. Ademais, perderam importância as amizades 
provenientes das relações de vizinhança (proximidade residencial), os locais de trabalho e os 
grupos informais de pertencimento. Em sentido inverso, unicamente se registram as relações de 
amizade proporcionadas a partir das relações de amizade já existentes. 

Indiscutivelmente, a enorme transformação do conteúdo das redes de relações de amizade 
prova que às pessoas com deficiência intelectual, mesmo que ligeira, é muito fácil perder amigos 
e que as relações de amizade vão-se desfazendo com o passar do tempo, continuando a faltar 
os “grandes amigos”, dos quais se espera acompanhamento e ajuda nos momentos mais difíceis 
da vida. Nesse aspecto particular, as trabalhadoras da amostra perderam mais amigos do que os 
homens, fato que se liga com a entrada de algumas em relações de conjugalidade e maternidade, 
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que correspondem ao final da fase celibatária e à entrada na vida adulta.
Por um lado, apesar de tudo, sem a registada entrada de novos amigos, ainda que 

insuficiente para compensar as perdas registadas, a qualidade de vida em termos do usufruto 
das relações de amizade estaria muito próxima de zero, com consequências muito nefastas para 
a qualidade de vida. Por outro lado, não deixa de ser relevante que a objetiva diminuição do 
número de amigos esteja acompanhada da avaliação subjetivada de melhoria da qualidade das 
relações de amizade, reveladora de sentimentos latentes que expressam autodeterminação e que 
denunciam a existência de vontade própria de não quererem ou necessitarem de mais amigos, 
apesar de quantitativamente serem em número reduzido. Esses argumentos, que anteriormente 
não foram referidos, parecem revelar um amadurecimento dos trabalhadores relativamente 
às falsas relações de amizade, fruto de desilusões, experiências traumáticas, desencantos ou 
traições sofridas por parte de algumas pessoas tidas como amigas e que revelaram não o ser. 

Provavelmente, a deficiência intelectual, em conjunto com alguns dos fatores aqui 
identificados, teve impacto na perda de parte das relações de amizade ao longo do tempo e 
que não resistiram à sua passagem. Todavia, não se pode ignorar que as ruturas nas relações 
de amizade são algo que caracteriza a própria essência deste tipo de relações, dado que tais 
relações são formadas por fidelidades menos rígidas que as relações familiares e o seu fim pode 
não trazer consequências negativas para os envolvidos. 

Em segundo lugar, por um lado, apesar do decréscimo verificado, as redes de relações 
de amizade dos trabalhadores da amostra continuam a incluir majoritariamente pessoas sem 
deficiência intelectual, especialmente colegas de trabalho. Efetivamente, como demonstrado, 
os locais de trabalho continuam a ser, em termos absolutos e relativos, os espaços que mais 
contribuem para as relações de amizade dos trabalhadores da amostra. Esse fato faz prova de 
que essas pessoas não são excluídas das relações de amizade com pessoas sem deficiência e 
mesmo que tais relações não sejam efetivamente simétricas, nem cumpram ou raramente o 
façam, há expetativas de reciprocidade em termos de intimidade, compromisso e oportunidades 
de acesso a outro tipo de relações interpessoais. Por outro lado, no quadro geral de decréscimo 
do número de amigos, a estrutura das relações de amizade, em termos da sua composição 
relativa, não sofreu alterações significativas. Tal como anteriormente, continua presente a 
tendência de as relações de amizade dos trabalhadores da amostra não incluírem pessoas com 
idades excessivamente diferentes das suas, nem pessoas do gênero oposto ao seu. Portanto, 
os trabalhadores de ambos os gêneros se relacionam, tendencialmente, com pessoas de igual 
gênero e com idades pertencentes ou próximas das suas coortes geracionais. Conforme os dados 
mostram, manteve-se a proximidade entre a média das idades do conjunto dos trabalhadores 
da amostra e a média das idades dos seus amigos, com o ajustamento das médias a refletir os 
10 anos que mediaram os dois recolhimentos de dados. Tanto os amigos perdidos como os 
novos amigos contribuem para que ambas as médias etárias estejam relativamente próximas 
das médias etárias dos trabalhadores da amostra, destacando-se a relevância do fator idade 
na formação das relações de amizade. Ademais, manteve-se a proximidade em termos de 
estatuto socioeconômico de nível médio-baixo e baixo entre os trabalhadores e os seus amigos, 
considerando o valor social das respetivas profissões desempenhadas. Manteve-se, igualmente 
inalterada, a tendência da maioria dos amigos residir em locais afastados dos locais onde 
residem os trabalhadores da amostra.

Em síntese, as relações de amizade dos trabalhadores da amostra sofreram uma enorme 
transformação de conteúdo: perda de antigos amigos, da entrada generalizada de novos amigos 
e da acentuada diminuição do seu número, mantendo a sua estrutura praticamente inalterada.

No que concerne à segunda questão, a resposta terá que ser francamente negativa. 
Na verdade, em conformidade com os indicadores, não se pode afirmar que as relações de 
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amizade dos trabalhadores da amostra tenham contribuído para melhorias na qualidade das suas 
vidas quotidianas. De fato, mais do que a escassez das relações de amizade, é a dura realidade 
dos fracos proveitos obtidos que continua a afetar a sua qualidade de vida. Da interpretação 
dos dados disponíveis ressalta evidente que as relações de amizade, em que se envolvem os 
trabalhadores da amostra, mantiveram-se superficiais e esporádicas. Em rigor, tais relações 
raramente contiveram ou contém os principais elementos caraterizadores das relações de 
amizade, podendo rotular-se de relações interpessoais que proporcionam encontros ocasionais e 
aleatórios na sua maioria com pessoas conhecidas ou companheiros de trabalho. No essencial, os 
indicadores mostram que os trabalhadores da amostra, provavelmente também devido a serem 
pessoas com deficiência intelectual, quase não têm pessoas que os acolham nos seus círculos 
de relações de amizade. Na prática, fora dos âmbitos das relações interpessoais familiares e 
de colegialidade laboral, continua a ser muito raro identificar amigos com os quais partilham 
espaços, interesses e valores comuns. Não é por acaso que se manteve elevada a porcentagem 
dos trabalhadores que continua a indicar colegas de trabalho como seus amigos. 

Ademais, não é por acaso que existe um elevado nível de desconhecimento da maior 
parte dos amigos referenciados acerca dos aspectos mais triviais da vida pessoal, familiar e 
quotidiana dos trabalhadores da amostra. Por exemplo, são raros os amigos que conseguem 
identificar a forma como os trabalhadores usam os seus tempos livres e com que partilham esses 
tempos. Igualmente continua presente, uma década depois, quanto à constatação da maioria das 
pessoas que os trabalhadores identificam como amigos, que raramente são parceiros com os 
quais realizam atividades próprias das relações de amizade, persistindo os fatores que impedem 
o estabelecimento e a manutenção de amizades duradouras e valorizadoras da sua qualidade de 
vida. 

Na verdade, os testemunhos obtidos permitem comprovar que, apesar do aumento da 
idade, da estabilidade contratual e do tempo de inclusão profissional, mantém-se os efeitos 
dos vários fatores identificados no estudo inicial, tais como: dificuldades de comunicação; 
insuficiências da fraca mobilidade no espaço público; preconceitos e estereótipos para com 
a deficiência intelectual; as consequências restritivas das personalidades introvertidas; os 
compromissos familiares, deles e dos identificados como amigos; paternidade ou maternidade, 
mobilidade territorial dos amigos; afastamento dos amigos de “passagem”; perda de contacto 
com ex-colegas de trabalho; falta de confiança ou de estímulo e apoio das famílias, em especial 
no caso das trabalhadoras, seja por negação do estatuto de maioridade ou do direito à livre 
escolha. Esses fatores, isolada ou conjugadamente, contribuem para produzir rotinas de vida 
quotidiana, em que raramente acontecem momentos propícios ao desenrolar de encontros e 
atividades que permitem construir, manter e, sobretudo, tirar proveito das relações de amizade. 
Tal como anteriormente, a esmagadora maioria dos trabalhadores da amostra continua a 
“refugiar-se” nas suas casas, raramente acontecendo encontros com amigos. Mantém-se, 
basicamente, inalteradas a rotinas anteriores assente no percurso, muitas vezes sem paragens, 
entre os locais de trabalho e as suas casas no final do dia de trabalho e a nelas permanecerem 
nos fins de semana, folgas, férias e feriados. 

Ademais, permanecem ativas outras barreiras que impedem ou dificultam a formação 
e a continuidade das relações de amizade, tais como: dificuldades em aceder e gerir o próprio 
dinheiro; horários de trabalho inadequados, incluindo noturnos ou em fins de semana; cansaço 
ou fadiga relacionados com esforço despendido na jornada laboral; não participação em 
associações, clubes; não pertencimento a grupos informais; envelhecimento ou, simplesmente, 
as meras escolhas pessoais, que camuflam as verdadeiras razões da imobilidade instituída. 

Ainda que não seja possível contabilizar rigorosamente, parece evidente que as estreitas 
rotinas de vida quotidiana se consolidaram entre o tempo anterior e o tempo atual. Por outras 
palavras, na generalidade, os trabalhadores da amostra, a despeito de manterem um emprego 
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estável e seguro, vivem em estado de relativo isolamento e solidão, na medida em que, com uma 
ou outra exceção, continuam prisioneiros de rotinas de vida quotidiana há muito cristalizadas, 
não dispondo, nem se “aventurando” na procura, de alternativas a essas rotinas.

Assim, teremos que concluir que não ocorreram melhorias significativas na qualidade de 
vida quotidiana da generalidade dos trabalhadores da amostra. De fato, os indicadores obtidos 
não apontam para mudanças estruturais a despeito da continuidade da permanência no mercado 
de trabalho em longo prazo. 

Efetivamente, os dados obtidos nos dois momentos do tempo evidenciam uma 
continuidade estrutural das relações de amizade, mostrando que os trabalhadores continuam 
travados pelas mesmas barreiras físicas, comunicacionais e sociais que os afetavam anteriormente. 
Dito de outra maneira, apesar das variações em termos individuais e de conjunto, a permanência 
ininterrupta no mercado de trabalho não produziu alterações significativas na qualidade de vida 
no tocante à generalidade dos 21 trabalhadores da nossa amostra. 

Finalmente, no que diz respeito à terceira questão, convém não esquecer que, face à 
elevada rotatividade que se verificou no período em análise, a degradação da dimensão das redes 
de relações de amizade foi substituída pela reposição dos amigos provenientes das relações de 
trabalho. Não há dúvida de que a interação dos trabalhadores com os amigos colegas de trabalho, 
na maioria dos casos, continua a estar organizada em torno das relações de trabalho, ocorrendo 
majoritariamente nos tempos e espaços de trabalho, mantendo-se, na esmagadora maioria dos 
casos, dentro da esfera das chamadas relações de companheirismo. Mesmo que subjetivamente, 
quiçá ilusoriamente, os trabalhadores da amostra classifiquem alguns colegas como grandes 
amigos, os indicadores mostram que são poucos ou nenhuns os que contribuem para a melhoria da 
sua qualidade de vida, em termos da criação e aproveitamento das oportunidades de convivência 
e participação comunitária, dado o seu reduzido envolvimento na criação ou alimentação de 
oportunidades de participação em atividades sociais e de convivialidade interpessoal. 

Tal como anteriormente, às relações interpessoais com os colegas classificados como 
amigos, e por vezes tidos como os únicos amigos dentro das organizações empregadoras, 
continuam a faltar as atividades conjuntas, conhecimento mútuo, confidencialidade, cumplicidade 
e outros atributos próprios das relações de amizade. Percebe-se que os trabalhadores da 
amostra confundem as relações de companheirismo com o tipo de relações que ocorrem 
dentro dos limites mais restritos das relações de amizade, devido à tolerância, afetividade, 
cordialidade, amabilidade e simpatia com que são tratados por alguns colegas de trabalho, que 
lhes proporcionam sentimentos de pertencimento a um coletivo, bem-estar e qualidade vida 
no trabalho. Isso fica demonstrado no fato de à saída dos locais de trabalho continuar ativa a 
anteriormente reconhecida distância social entre os trabalhadores e os seus colegas de trabalho, 
incluindo os tidos como amigos. 

Dito de outro modo, terminado o dia de trabalho, a regra é cessar a interação dos 
trabalhadores da amostra com os colegas de trabalho, seguindo cada um para as suas vidas 
pessoais e familiares. Essa cessação simboliza e objetiva que existem espaços e tempos 
específicos para interagir com os outros no decurso da vida quotidiana, sendo claro que nas 
“outras vidas” dos tempos pós-laborais os trabalhadores da amostra e os amigos colegas de 
trabalho não ocupam os mesmos espaços físicos e sociais. Provavelmente, esse desligamento 
não é mais do que uma consequência da realidade que acompanha os estilos de vida da sociedade 
atual, baseada em relações muito marcadas pelo hedonismo e pelas urgências dos compromissos 
com as pessoas dos próprios grupos familiares, com as vidas de uns e de outros a serem vividas 
em compartimentos diferentes. 

Essa é uma prática de vida coletiva que nada mais é do que o sinônimo de uma sociedade 
fragmentada, em que cada sujeito não quer ou evita cruzar os atores das suas diversas redes 
de relações interpessoais uns com os outros. Ainda assim, no quadro geral de decréscimo do 
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número de amigos, os locais de trabalho continuam a ser em termos absolutos e relativos os 
espaços que mais contribuem para as relações de amizade dos trabalhadores da amostra.

Para ultrapassar os constrangimentos e dificuldades sentidas pelos trabalhadores com 
deficiência, em particular com deficiência intelectual, como é o caso dos trabalhadores da 
amostra usada neste estudo, atendendo às próprias ambivalências e contradições denunciadas 
pelos indicadores, atrevemo-nos a propor processos de investigação sobre qualidade de vida 
que incidam sobre casos particulares, considerando as histórias de vida e usando métodos de 
observação direta da vida quotidiana, que permitam adentrar aprofundadamente os contextos 
de vida de cada trabalhador, de forma a compreender e explicar a formação, desenvolvimento e 
rutura das relações de amizade. 

A pouca relevância das relações de amizade para qualificar a vida quotidiana dos 
trabalhadores com deficiência intelectual nos leva também a propor que as políticas públicas 
de apoio à inclusão das pessoas com deficiência e as práticas formativas e de apoio ao emprego 
se estruturem com base num modelo de capacitação orientado pelo conceito de qualidade 
de vida, que privilegie a inclusão social alargada, dentro e fora dos espaços físicos e sociais 
das relações laborais, uma formação suportada em apoios individualizados e redes de apoios 
naturais, vocacionada para a construção e manutenção de relações de amizade, que tenham como 
finalidade proporcionar oportunidades de vida independente e participação comunitária, que 
alavanquem a qualidade de vida, impedindo a estruturação das atuais rotinas de vida quotidiana 
(Amado et al., 2013; Bane et al., 2012; Eisenman et al., 2013; Callus, 2017). Faz-se mister uma 
formação capacitante, que impeça a consolidação dos fatores que dão corpo às dificuldades de 
substituição dos amigos perdidos e produzem relações interpessoais de amizade superficiais e 
ocasionais, “falsas ou tênues”, devido ao baixo grau de interação com os considerados amigos, 
tanto quantitativamente como qualitativamente. 

É sobejamente necessário que tal formação capacite as pessoas com deficiência intelectual 
para o exercício pleno e livre dos direitos e deveres de cidadania, que as torne competentes para 
integrarem grupos informais e interagirem nos espaços sociais, públicos ou privados, em que os 
encontros acontecem, promovendo a participação em atividades conjuntas com outras pessoas. 
É preciso, então: uma formação que combata os efeitos das personalidades introvertidas e das 
dificuldades de comunicação; uma formação que privilegie a aquisição de competências para 
uma mobilidade segura no espaço e impeça a formação de rotinas de vida diária feitas de 
movimentos quase exclusivos de casa para o local de trabalho/formação profissional ou escolar 
e regresso a casa; uma formação integral, que combata a pouca disponibilidade dos outros para 
valorizarem a interação com as pessoas com deficiência intelectual e uma formação para a 
qualidade de vida, que atue junto dos familiares, para que normalizem o controlo parental e se 
envolvam na criação de oportunidades de socialização, nomeadamente em termos da assunção 
de compromissos de tipo conjugal, maternidade e parentalidade e que estimule a formação de 
amizades com pessoas do gênero oposto. 
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